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R
econhecido como um avanço nas 
relações de trabalho, o emprego 
orientado pela CLT está sob pres-
são. Profissionais mais novos têm 

perdido o interesse pelo modelo, como 
mostra reportagem do Correio deste do-
mingo. Argumentam que expediente fixo, 
sobrecarga e baixos salários os afastam do 
modelo tradicional. E optam por abrir o 
próprio negócio e atuar como freelancer, 
entre outras alternativas. A chamada gera-
ção Z, com idade entre 15 e 30 anos, traz à 
tona um movimento cujos desdobramen-
tos vão além da seara pessoal. Questões 
estruturais para o país também podem 
ser afetadas. E é preciso que os gestores, 
tanto os públicos quanto os privados, es-
tejam atentos a isso. 

Nesse novo cenário, desfazer mitos e 
educar para a gestão de carreiras são me-
didas imprescindíveis. Ser o dono do pró-
prio negócio — como desejam seis de ca-
da 10 integrantes da geração Z, confor-
me mostra pesquisa da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) 
— quase sempre é mergulhar em rotinas 
que ultrapassam as 44 horas semanais 
estipuladas pela CLT. Não para por aí. A 
veia empreendedora dos brasileiros é re-
conhecida, mas a dificuldade em manter 
as portas abertas, também. Levantamen-
to do Sebrae mostra que 38% das empre-
sas fecham em menos de cinco anos. En-
tre os microempreendedores individuais, 
o número é ainda maior: 42%.

A falta de planejamento financeiro in-
tegra a lista dos principais motivos pa-
ra a insalubre taxa de sobrevivência das 
empresas brasileiras e costuma não fazer 
parte da grade curricular das escolas fre-
quentadas pela geração Z, de cursos pro-
fissionalizantes a graduações. Nesse sen-
tido, faz-se também necessário o fortale-
cimento da educação de temas ligados ao 
empreendedorismo entre os mais novos, 
sobretudo no ensino médio. 

Ao Correio, o economista Otto Noga-
mi, professor do Insper, elenca entre as 
adaptações “urgentes” face ao desinteres-
se pela CLT a adoção de “políticas públicas 
voltadas ao ensino técnico, empreendedo-
rismo, habilidades digitais e educação fi-
nanceira”, além da regulação e fiscalização 
das relações de trabalho. O especialista co-
gita ainda a antecipação de reformas, con-
siderando que o enfraquecimento do mo-
delo tradicional afeta a sustentabilidade 
do já combalido sistema previdenciário. 
“Como a Previdência é sustentada pelas 
contribuições dos trabalhadores formais, 
o esvaziamento da base pode acelerar a 
necessidade de novas reformas”, justifica.

Também precisarão fazer ajustes os de-
partamentos de RH de empresas priva-
das, uma vez que é pertinente antecipar 
que elas terão um quadro de funcionários 
mais velhos, incluindo aqueles que execu-
tam funções operacionais e as comumen-
te destinadas aos iniciantes. Em um país 
com dificuldades para lidar com o próprio 
envelhecimento, esse tipo de mudança 
na cultura das organizações certamente 
vai levar tempo. Há de se ressaltar que es-
se mesmo Brasil resistente à velhice pode 
ter uma geração de idosos ainda mais de-
sassistida, sem as garantias conquistadas 
pelo regime previdenciário. 

Não se pode perder de vista que es-
se desinteresse pela CLT tenha, entre os 
defensores, interessados em reduzir con-
quistas trabalhistas. Tal estratégia   tam-
bém não faria bem para o Brasil, que vive, 
vale lembrar, um momento de alta nos em-
pregos formais. A segurança no trabalho, 
em todas as suas instâncias, é pilar para o 
crescimento de qualquer empresa, assim 
como manter-se alerta às demandas da 
modernidade. Engavetar a falta de inte-
resse pela CLT, portanto, não é produtivo. 
O movimento merece um entendimento 
que concilie sustentabilidade empresa-
rial e bem-estar humano.

Desinteresse pela 
CLT é sinal de alerta 

A lição de Luana Piovani

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Esses dias, enquanto rolava o feed de 
alguma rede social qualquer e permane-
cia alheio ao mundo fora daquela tela, me 
peguei quase apaixonado por um vídeo 
da Luana Piovani. Sim, a atriz que já pro-
tagonizou tantas polêmicas e memes no 
meio virtual tinha milhares de curtidas em 
uma brevíssima fala sobre “não se deixar 
ser maltratada”. A declaração alugou um 
triplex na minha cabeça — especialmen-
te porque eu me deixava ser maltratado.

Era algo que eu esperava ouvir dela, 
mas foi dito de forma tão explícita e crua 
que me desarmou. Enquanto o vídeo se 
repetia em looping, resolvi dar uma olha-
da nos comentários, queria saber de on-
de aquilo tinha saído. Entre algumas de-
clarações machistas e outros xingamen-
tos aleatórios, descobri que se tratava de 
um trecho do programa Fantástico, ainda 
da semana passada. Luana participou de 
um quadro chamado Posso perguntar?, 
em que respondia a perguntas feitas por 
um grupo de pessoas do espectro autista.

Como quase sempre acontece, o corte da 
fala da atriz fazia parte de um contexto mais 
amplo. Luana falava sobre ter deixado o fi-
lho de 12 anos ir morar com o pai, em outro 
país. Segundo o relato dela, o primogênito 
teria demonstrado um comportamento re-
provável e a maltratado. "Eu dava as ordens 
e ele não respeitava, ele me peitava, e eu vi 
que ele estava fazendo isso porque queria 
vir pro Brasil. E eu não me deixo ser maltra-
tada por ninguém: namorado, patrão, pai, 
mãe, irmão, nem filho", detalhou.

Isso me surpreendeu. A confiança de 
alguém capaz de identificar — e impedir 

— um tipo de tratamento negativo ainda 
me parece uma utopia. Eu me deixo mal-
tratar por estranhos, imagina por pessoas 
próximas.

Quantas vezes já disse “sim” querendo 
dizer “não”? Quantas vezes segurei res-
postas por receio de parecer “abusado”? 
Quantos momentos simplesmente acei-
tei calado? A declaração de Luana sacu-
diu memórias de tantas situações de sub-
serviência.

E ela está certa. Independentemente de 
qualquer coisa, não podemos nos deixar 
ser maltratados. Não se trata de uma pos-
tura intempestiva, nem de ser agressivo. 
Trata-se de impor um limite.

Mas por que é tão difícil impedir que 
sejamos maltratados? Fiquei pensando. 
Acho que existem muitos motivos. Para 
este que vos escreve, tem muito a ver com 
a forma como o mundo me enxerga: gos-
to de agradar — sempre gostei. E, além de 
agradar, gosto de ser querido. Em algum 
momento, na balança dos sentimentos da 
vida, ser uma pessoa boa e resignada pe-
sou mais do que impor limites aos maus-
-tratos. Vou além: tenho profundo analfa-
betismo emocional sobre como interrom-
per esse ciclo. Será que um simples “para, 
por favor” é suficiente? Talvez.

Independentemente das razões pelas 
quais aceitamos ser maltratados, ou das 
formas de lidar com esses limites, o aler-
ta de Luana Piovani é muito válido, é uma 
lição. O maltrato existe no mundo, de di-
versas formas — até mesmo contra nós 
mesmos. Reconhecer isso já é o primeiro 
passo para evitá-lo.

» Sr. Redator

Trump 1

Imoral o pronunciamento 
de Donald Trump sobre o pro-
cesso que é respondido pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
O presidente dos Estados Uni-
dos não tem autoridade para 
afirmar que o então presidente 
não fez nada. Ele não tem do-
mínio sobre a realidade brasi-
leira, muito menos dos estragos 
que a tropa de Bolsonaro fez ao 
Brasil. Trump se acha dono do 
mundo, com direito a intervir 
em qualquer nação e subme-
tê-la aos seus caprichos, com o 
intuito de impor os danos pró-
prios da ultradireita. Trump é o 
atraso, o retrocesso para qual-
quer sociedade. Sua índole di-
tatorial está maculando a con-
dição dos Estados Unidos co-
mo a maior democracia do pla-
neta. A desumanidade dele é 
explicitada com o que vem fa-
zendo contra imigrantes, mui-
tos levados para prisões, como 
Alcatraz. Não bastasse, colocou 
vários em um presídio cerca-
do de jacarés, a fim de que se-
jam consumidos pelos animais. 
Ele é um homem insensível, ru-
de e desumano. Essa espécie de 
indivíduo não merece atenção, 
e é lamentável que os eleitores 
norte-americanos tenham au-
torizado, por meio do voto, a 
sua volta à Casa Branca.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Trump 2

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, vem 
se achando o dono do mundo, 
ameaçando e aplicando taxa-
ção de  impostos de importa-
ções aos produtos de vários 
países. Não se dando por sa-
tisfeito, vem  interferindo na 
soberania de vários países, in-
clusive, no Brasil. Trump fez  
uma postagem nas redes so-
ciais em defesa  Bolsonaro, 
que, segundo ele, “está sen-
do perseguido, assim como 
ele foi”. A atitude do presiden-
te Lula, em resposta a Trump, 
não poderia ter sido outra. Se 
nos Estados Unidos, as leis 
são favoráveis aos poderosos, 
aqui, no Brasil, é diferente. As 
leis são aplicadas a todos, in-
dependentemente da cor ra-
ça, etnia e do poder aquisitivo.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

IOF

A polêmica está estabelecida. 
O Imposto de Operações Finan-
ceiras (IOF) tornou-se um pro-
blema para a nação. O assunto 
terá um final feliz? É difícil afir-
mar. Os Três Poderes têm muito 
que explicar para o povo brasi-
leiro. Está certo que eles devem 
ser independentes, mas preci-
sam se entender. O governo, com 
sua gastança desenfreada e uti-
lizando os recursos com fins de-
magógicos. O Legislativo advoga 
em causa própria. Vide o caso do 
aumento do número de deputa-
dos nos estados da Federação. O 
Judiciário, com aquilo que se po-
de chamar de verdadeiras mor-
domias. O erário não suporta ta-
manha desfaçatez. O caso do IOF 
é um tabuleiro de xadrez. Ao mo-
ver as peças, espera-se que o xe-
que-mate seja bom para todos. 
Assim, a república e a população 
brasileira rezam por uma solução 
que satisfaça a todos.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul  

Envelhecer

Na coluna de 12 de fevereiro 
de 2023, Ana Dubeux   deu lições 
de como viver saudável, com for-
te e belo texto intitulado Envelhe-
cer é moderno. Dubeux afirmou 
“Sempre amei pessoas mais ve-
lhas (...) Nunca escondi a idade. 
Não me envergonho no que me 
tornei”. Em novo texto publicado 
no último domingo, Ana vibrou 
porque foi ao teatro e garante aos 
céus que saiu mais jovem. Exce-
lente notícia. Ana acentua que 
ter relações duradouras, “posso 
apostar, está na prescrição para 
uma vida longeva, assim como 
todos os hábitos que nos reno-
vam, como fazer exercícios físi-
cos, dormir bem, ter uma alimen-
tação adequada”. De minha par-
te, idoso caminhando para os 81 
anos, envelheço naturalmente. 
Sem traumas. Os labirintos da al-
ma e do coração exigem que não 
me entregue ao desânimo. Com 
a partida da minha amada e ines-
quecível mulher, companheira 
maravilhosa por 54 anos, precisei 
reformular hábitos e costumes. 
Ausência dela me maltrata mui-
to. Há pouco tempo, Ana Dubeux 
me puxou as orelhas, pelo telefo-
ne: “Não se isole. Saia, passeie, 
viva mais”. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Agora é com você, Fluminense! 
Olho no Chelsea e foco total na 

final do Mundial. Vamos em busca 
desse sonho, Brasil! Torcida a mil 

por aqui! Que o Tricolor brilhe! 
Muita força, fé e determinação. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Só falam em cortes no orçamento, 
mas não dizem onde cortar. 

Assim é fácil, e todo mundo vira 
especialista. Na verdade, querem 

que cortem dos mais pobres, e 
não se metam com o ricos!

Edson Pimenta — Padre Bernardo (GO)

Apesar da falta de humanidade 
do presidente dos Estados 

Unidos, o mundo assiste com 
tristeza às enchentes no Texas.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Intruso: Donald, não meta a 
“trump” onde não foi chamado!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Para a extrema-direita, no 
mundo inteiro, os conceitos de 
“perseguiçao política”, “anistia”, 
“direitos humanos”, “liberdade 

de expressão”, “soberania” só são 
aplicáveis quando lhe favorecem.

Luciana Rigo — Porto Alegre (RS)

Os voluntários que estão na 
linha de frente enfrentando as 
queimadas no DF são gigantes. 
Que eles possam receber toda 
a valorização necessária por 
esse trabalho tão necessário!

Bruno Marinho — Brasília

Policial Militar mata um jovem 
negro, em São Paulo, “por engano”. 

Quando não é por engano, a bala foi 
perdida e matou mais um negro. 

Joana Gonçalves — Guará 1
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